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			Capítulo 1

			 

			Como se metera naquela situação? Era ridículo. Não era próprio dela. O perigo nunca a atraíra. Era uma mulher sensata, metódica. Nunca fugia, vítima de um impulso. Nunca o fizera. No entanto, a mãe sempre definira assim os seus atos. 

			Cherry Gibbs protegeu os olhos enquanto observava a estrada estreita, ladeada por muros de pedra e com olivais extensos de ambos os lados, que chegavam até onde a vista alcançava. Então, reparou novamente no carro de aluguer que estava parado estoicamente sob o sol quente de maio, com a porta do condutor aberta. Pela milésima vez na última hora, voltou a entrar no veículo e tentou fazê-lo arrancar. Mas nada. 

			– Não me faças isto – disse, enquanto afastava uma madeixa castanha do rosto acalorado. – Aqui não. Agora não. Por favor, por favor, arranca desta vez. 

			Susteve a respiração e fez girar a chave na ignição. Nem um som. Era evidente que o carro não ia levá-la a lado nenhum. O que podia fazer? Não podia ficar ali todo o dia à espera que aparecesse alguém. Não seria um problema, se tivesse ficado numa das autoestradas ou estradas principais, mas depois de sair da cidade onde passara a última noite, tomara a decisão de circular pelas estradas secundárias, menos concorridas. Descobrira que Itália era muito diferente de Inglaterra em muitos aspetos, a maioria, bons. No entanto, a condução não era um deles. 

			Parecia que não havia regras na estrada. Conduzir nas cidades era uma experiência que a deixava com os nervos em franja. Tinha de se concentrar bastante enquanto estava atrás do volante. Os italianos apareciam repentinamente, ultrapassavam em qualquer situação, não respeitavam os semáforos, colavam-se muito ao veículo da frente e buzinavam incessantemente. 

			Passara cinco dias na região de Puglia, o salto da bota que o mapa de Itália formava, e corria o perigo de desenvolver uma dor de cabeça crónica devido ao stress. Era irónico que tivesse saído do Reino Unido para fugir de tudo isso. Assim sendo, tomara a decisão de se afastar durante um tempo das cidades. 

			Apesar de tudo, não podia dizer que não se tinha divertido nos últimos dias. Desde que chegara ao aeroporto de Brindisi, decidira explorar a zona no seu carro de aluguer. Tinha visitado Lecce e a península Salentina, que era um lugar inegavelmente bonito. A cidade velha de Lecce era um labirinto de ruas repletas de igrejas barrocas e, quando chegara à ponta da península, sentira-se como se estivesse no fim do mundo, ao observar as montanhas longínquas da Albânia. Aquele fora um dia especialmente agradável. Não pensara em Angela e Liam mais de uma dúzia de vezes. 

			Depois de fechar os olhos durante um instante, abriu-os e saiu do carro. Não ia deixar-se levar pela autocompaixão. Observou o céu azul e resplandecente. Já chorara o suficiente nos últimos meses. Aquela viagem era o princípio de uma nova vida, em que não ia viver no passado, nem lamentar o que perdera. 

			Passou a mão pela janela do passageiro e tirou o mapa que comprara no aeroporto. Abandonara a pequena pensão de Lecce depois de tomar o pequeno-almoço e conduzira pela costa durante uns cinquenta quilómetros, aproximadamente, antes de se dirigir para o interior. Parara para encher o depósito do pequeno Fiat numa cidade chamada Alberobello e passara lá algum tempo a visitar as pitorescas trulli, as casas típicas da região. Depois, comprara figos e um panetto, um bolo feito de passas, amêndoas, figos e vinho, num mercado. 

			Pelo menos, não morreria de fome. Tinha as compras no banco de trás. Estava a começar a parecer que tinha passado muito tempo desde o pequeno-almoço. 

			Saíra de Alberobello há cerca de vinte minutos e, quase imediatamente, encontrara-se no coração do estilo de vida tradicional do sul de Itália, no meio de uma paisagem de pinheiros, amendoeiras, vinhedos e oliveiras. Infelizmente, por estar no meio do nada, seria difícil alguém a encontrar e ajudar. Passara algum tempo a conduzir por estradas secundárias e caminhos de terra batida. O pior de tudo era que não sabia onde era a vila mais próxima. 

			Atirou o mapa para o interior do carro, pela janela aberta, e suspirou. Tinha o telemóvel, mas a quem diabos podia ligar para a tirar dali? Não havia embaixadas estrangeiras em Puglia e, embora tivesse o número da embaixada em Roma e do consulado de Bari, não lhe servia de nada porque não sabia onde estava. Passara por algumas pequenas vilas e até algumas casas isoladas desde que saíra de Alberobello, mas não sabia quanto teria de andar antes de chegar a um lugar habitado mais próximo. Além disso, teria de levar a bagagem, que pesava uma tonelada. O sul de Itália tinha uma reputação mais do que merecida no que se referia a roubos. O homem que lhe entregara o carro dissera que não deixasse nenhum objeto de valor à vista e que não deixasse o veículo num lugar escuro ou escondido, para além de a aconselhar que não andasse sozinha à noite. Os ladrões conseguiam distinguir um turista imediatamente. 

			Suspirou. Decidiu que não ia deixar-se levar pelo pânico. Almoçaria e depois começaria a recuar pelo mesmo caminho. Era a única coisa que podia fazer. Podiam passar horas, até dias, antes de alguém passar por aquela estrada. Além disso, assustava-a o facto de ficar no carro e anoitecer. Vira demasiados filmes de terror para fazer algo parecido. 

			Ainda estava sentada no muro a comer o bolo quando ouviu o som de um veículo. Semicerrou os olhos e olhou para o horizonte. O seu coração acelerou. Primeiro, viu uma nuvem de poeira. Decidiu que o condutor ia ter uma boa surpresa com o bloqueio da estrada que ela, sem querer, tinha causado. No entanto, um agricultor de meia-idade seria preferível a um dos inumeráveis playboys que encontrara desde a sua chegada a Itália e que, evidentemente, consideravam que uma rapariga inglesa que viajava sozinha era uma presa fácil. Não ajudava muito o facto de parecer muito mais jovem do que os seus vinte e cinco anos. Era bastante pequena e magra, por isso, tinha de se resignar por pensarem que tinha dezassete ou dezoito anos. Liam brincava constantemente a respeito disso, sobretudo, quando pediam identificação a Cherry nas discotecas. 

			Finalmente, viu que se tratava de um carro, um Ferrari azul-escuro que se dirigia a toda velocidade para ela. Decididamente, seria um dos playboys locais, que sem dúvida acreditaria que estava a fazer-lhe um grande favor ao iluminar a sua existência triste e ao convidá-la para ir para a cama com ele, como já acontecera há alguns dias.

			Afastou-se do muro e sacudiu as migalhas de bolo que tinha na t-shirt. Depois, aproximou-se do carro e esperou que chegasse o Ferrari. Os vidros fumados faziam com que fosse difícil ver o rosto do condutor, por isso, Cherry ganhou coragem quando viu que abria a porta. Uma coisa era lidar com os italianos insistentes nas ruas de uma cidade concorrida e outra muito diferente era fazê-lo no meio de uma estrada solitária, sem ninguém por perto. Durante um segundo, todas as histórias que ouvira sobre mulheres que tinham sido violadas e assassinadas enquanto faziam turismo no estrangeiro, apareceram na sua mente. 

			O homem que saiu do Ferrari não era jovem. A primeira coisa que chamou a atenção de Cherry foi a sua estatura, pelo menos, de um metro e oitenta. Tinha ombros largos e fortes, e um rosto moreno e bonito que tinha as linhas da experiência gravadas na pele. O homem disse algo em italiano. Cherry só compreendeu a palavra «signorina» que ouviu no fim da frase. 

			– Lamento muito. Não falo italiano – explicou. 

			– É inglesa? – perguntou ele. 

			Antes de ele falar, Cherry pensou que suspirava. Tinha pronunciado aquelas palavras com um certo ar de resignação. Não acrescentou nada parecido com «outra turista estúpida», mas faltou pouco. Cherry sentiu que a raiva a invadia e assentiu com um gesto brusco. 

			– Muito bem. Que problema tem, signorina? – acrescentou, sem tirar os óculos de sol. 

			– O meu carro avariou – respondeu Cherry, esboçando um sorriso frio. 

			– Para onde se dirigia?

			– Não sei. Simplesmente, estava a explorar a zona. Não me dirigia para nenhum lugar em concreto.

			– E onde se hospedou?

			– Hospedei-me em Lecce, mas decidi conhecer a costa durante algum tempo. 

			– Não está numa estrada costeira, signorina. 

			– Eu sei – replicou ela. – Alguém me falou dos castelos medievais de Puglia e, em particular, do Castel del Monte. Ia nessa direção, mas queria ver o campo. 

			– Entendo. E agora, está a bloquear a minha estrada. 

			– A sua estrada?

			– Sim – confirmou. – Está na minha quinta, signorina. Por acaso não viu um cartaz há alguns quilómetros, que avisava de que estava numa quinta particular?

			– Não vi cerca alguma. 

			– Não temos necessidade de cercas. Em Itália, respeitamos a propriedade privada dos outros. 

			– Lamento – replicou ela, secamente. – Posso assegurar-lhe de que, se soubesse que estas eram as suas terras, não teria posto o pé aqui – acrescentou. As palavras eram uma desculpa, mas o tom da sua voz distava muito de estar a pedir perdão. 

			O homem sorriu ligeiramente e deu um passo para ela. 

			– Muito bem. Vejamos se conseguimos persuadir o seu carro a continuar viagem. As chaves?

			– Estão na ignição. 

			Cherry rezou em silêncio para que o carro arrancasse à primeira.

			Depois de um instante, era mais do que evidente que o carro não ia pegar. 

			O desconhecido saiu do carro com a graça natural de todos os homens italianos e perguntou:

			– Quando foi a última vez que pôs gasolina?

			Não ia apanhá-la assim. Cherry não era suficientemente estúpida para ter ficado sem gasolina. 

			– Hoje – respondeu, com ar triunfante. – Antes de sair de Alberobello. Tenho o depósito cheio. 

			– E depois de encher o depósito, saiu da cidade imediatamente?

			Cherry olhou para ele fixamente. Não sabia onde queria chegar. 

			– Não. Depois de encher o depósito fui ver um pouco da cidade. 

			– A pé, signorina?

			– Sim, a pé. 

			Ele estava muito mais perto de Cherry e a sua masculinidade era intimidativa. As maçãs do rosto daquele bonito rosto, o cabelo espesso e escuro, e as roupas caras que vestia contribuíam para lhe dar uma arrogância própria de um predador, que era inquietante. 

			– Penso que, possivelmente, foi vítima de... Como se diz em inglês? Dos enganos que prevalecem em vilas e cidades. Um depósito cheio pode ser alvo de roubo. 

			– Roubo?

			– Sim, signorina. É fácil fazer um pequeno buraco no depósito da gasolina e tirar todo o combustível. É um inconveniente. 

			Cherry olhou para ele com desaprovação, como se ele próprio tivesse cometido aquele delito. 

			– Então, em Itália, esse respeito pela propriedade alheia de que falava não se estende aos carros, senhor... 

			– Carella. Vittorio Carella – replicou, exibindo um sorriso. Aparentemente, não se incomodara com o sarcasmo de Cherry. – E o seu nome, signorina?

			– Cherry Gibbs. 

			– Cherry?

			Franziu ligeiramente o sobrolho, o que fez com que Cherry se perguntasse de que cor seriam os olhos dele, por detrás dos óculos escuros. Supunha que eram castanhos. Ou pretos como a noite. 

			– Como a fruta?

			– Sim. Segundo dizem, a minha mãe tinha desejos de comer cerejas constantemente quando estava grávida de mim, portanto... 

			– Vejo que não gosta do seu nome. Eu acho-o encantador. 

			Quando tirou os óculos, Cherry verificou que se enganara quanto à cor dos olhos. Eram cinzentos. De um cinzento profundo, fumado, emoldurado por pestanas espessas, que poderiam parecer femininas num rosto menos masculino. No entanto, davam-lhe um aspeto completamente hipnótico. 

			– Muito bem, Cherry. Penso que concluímos que o seu carro não vai a lado nenhum neste momento. Posso chamar alguém para que venha buscá-la? Os seus pais, talvez?

			– Vim sozinha – informou. Imediatamente, desejou ter mordido a língua. 

			Os olhos bonitos semicerraram-se. 

			– Sozinha? – perguntou. Evidentemente, estava escandalizado. – É um pouco jovem para estar sozinha no estrangeiro. 

			O mesmo de sempre. Evidentemente, Vittorio Carella pensava que era mais jovem do que era realmente. 

			– Tenho vinte e cinco anos – replicou. – Idade mais do que suficiente para ir onde quiser e quando quiser.

			– Evidentemente, tem bons genes. A minha avó também é assim – disse ele. – Tem o número da empresa de aluguer de carros?

			Cherry assentiu. Estava na mala, com o seu passaporte e o resto dos papéis. Demorou um minuto a tirá-lo, apesar de se sentir muito torpe com aqueles olhos cinzentos a observá-la. O número estava ocupado. 

			– Não importa – anunciou ele. – Pode voltar a tentar lá em casa. O que precisa de levar?

			– Em casa?

			– Sim. Na minha casa. Não pode ficar aqui. 

			Cherry não ia a lado nenhum com ele. 

			– Olhe, lamento estar a bloquear a sua estrada, mas quando conseguir falar com a empresa de carros de aluguer, enviarão alguém para vir buscar o carro e irão dar-me outro. Consegue... Passar de algum outro modo?

			– Pode demorar horas, antes de alguém vir buscá-la, Cherry. Talvez nem tenham outro veículo disponível. Tudo poderia arrastar-se até amanhã. Tem a intenção de passar a noite no carro?

			Cherry preferia isso, a passar a noite em casa dele.

			– Nem sequer me ocorreria impor a minha presença – disse ela, secamente. – Tenho a certeza de que consigo encontrar um pequeno hotel ou pensão num lugar mais próximo. 

			– Pode ser um caminho longo e quente, e acabar por não encontrar nada – replicou, depois de observar a mala de viagem avultada e a mala enorme que ela tinha ao ombro. – Não recomendaria que ficasse numa posição tão vulnerável, quando não há motivos para o fazer. 

			Isso era relativo. O modo como ele pronunciava o nome de Cherry, com aquele sotaque delicioso, e o facto de ser o homem mais atraente que ela vira em toda a sua vida, era profundamente perturbador. Era ridículo, mas quanto mais depressa estivesse longe de Vittorio Carella, melhor. 

			Por outro lado, a mala pesava uma tonelada e o sol brilhava com força. Além disso, ficaria à mercê de qualquer homem que pudesse encontrar. 

			– Vou telefonar outra vez – disse. Continuava ocupado. Viu que Vittorio se apoiava no carro, com os braços cruzados. – Talvez possa aceitar a sua hospitalidade durante algumas horas, enquanto soluciono o problema. 

			– Sim, claro.

			Numa questão de segundos, Vittorio mudou toda a bagagem de Cherry para o Ferrari, trancou o Fiat e abriu a porta do passageiro para que ela pudesse entrar. 

			Consciente de que talvez estivesse a entrar num Ferrari pela primeira e última vez na sua vida, Cherry acomodou-se no banco de couro suave. Era um veículo magnífico. Como o dono. 

			Quando ele entrou no carro, Cherry sentiu que os seus sentidos se apuravam. O corpo musculado era grande. O cheiro que emanava da pele de Vittorio era pura sedução. O Rolex de ouro sugeria riqueza e autoridade. Cherry nunca se sentira tão deslocada. Era uma sensação muito incómoda.

			– E então? – perguntou ele, enquanto punha o carro a trabalhar. 

			O Ferrari avançava a toda a velocidade pela estrada. Cherry via como as paredes de pedra passavam a toda velocidade junto dela, por isso, rezou para chegar o dia seguinte. Vittorio Carella era um louco. Tinha de ser. Seria piloto de corridas? Não. Tinha de ser um louco. 

			Minutos depois, Cherry mudou de opinião. Vittorio Carella não era um louco, mas o melhor condutor que ela conhecera. Conduzia o Ferrari com uma habilidade incrível. 

			– Eh... Gosta de conduzir?

			– Sim. É um dos prazeres da vida. 

			Cherry viu então uma casa incrível, ao longe. Construída em pedra, as paredes brancas reluziam sob o sol da tarde. As varandas estavam adornadas com buganvílias e pareciam observar as oliveiras que as rodeavam com um interesse sonolento. Vários pinheiros pareciam sentinelas de ambos os lados da casa de campo, enorme. 

			– Casa Carella – anunciou Vittorio. – Um dos meus antepassados construiu a casa principal no século XVII. Os descendentes foram acrescentando algumas partes. 

			– É muito bonita. 

			Vittorio parou o Ferrari e virou-se para olhar para ela com um sorriso nos lábios. 

			– Grazie. Eu também acho que a minha casa é muito bonita. De facto, nunca desejei viver noutro lugar. 

			– Continuam a cultivar oliveiras? – perguntou ela. O modo como aquele sorriso tinha suavizado o rosto duro de Vittorio tinha-a afetado profundamente. 

			– É óbvio. A produção de azeite é uma das indústrias mais antigas de Puglia e a quinta dos Carella não tem competição. Com os métodos exigidos para colher e produzir o azeite, é impossível transformar a elaboração numa indústria muito técnica. Pode usar-se maquinaria moderna, mas costumam ser as famílias de agricultores que se ocupam dos seus próprios terrenos e produzem o seu próprio azeite, em vez de o deixar nas mãos dos grandes latifundiários. Eu gosto. No entanto, o meu bisavô foi, essencialmente, um homem de negócios e investiu grande parte da riqueza dos Carella aqui, para se assegurar de que não dependeríamos apenas das oliveiras. Era um pioneiro. É assim que se diz?

			Cherry assentiu. Ou seja, Vittorio Carella era um homem muito rico. 

			– Era, segundo sei, um homem muito duro, mas a sua inflexibilidade garantiu um estilo de vida privilegiado para as gerações futuras. 

			– E acha que a inflexibilidade e a dureza são qualidades?

			Os olhos cinzentos de Vittorio encontraram-se com os azuis de Cherry. 

			– Por vezes, sim. 

			Dito isso, abriu a porta do carro, saiu e ajudou-a a sair. 

			– Tenho a certeza de que quererá refrescar-se um pouco – sugeriu, muito formalmente. Cherry pensou que devia estar muito desalinhada. – Uma das empregadas pode acompanhá-la a um dos quartos de hóspedes e eu terei um lanche à espera, para quando estiver pronta. 

			A porta de casa abriu-se enquanto ele falava. Uma empregada uniformizada estava à espera, na ombreira. 

			– Ah, Rosa – disse, enquanto encorajava Cherry a seguir à frente dele. – Farias o favor de levar a signorina a um dos quartos de hóspedes e de te assegurares de que tem tudo aquilo de que precisa? Talvez queira que eu telefone à empresa de aluguer de carros em seu nome – comentou a uma surpreendida Cherry, que estava a tentar não ficar boquiaberta ao ver o interior palaciano da casa. 

			Incapaz de falar, seguiu a empregada pelas escadas até ao primeiro patamar. Depois de avançar uns metros pelo corredor, a jovem abriu uma porta para que Cherry pudesse entrar. 

			– Rogo-lhe que me chame se precisar de alguma coisa, signorina – disse a empregada, em inglês, enquanto entrava atrás dela e abria a porta da casa de banho privada daquela divisão. 

			Depois de lhe indicar onde estavam as toalhas e os produtos de higiene, foi-se embora. 

			– Ena! – exclamou Cherry. 

			A cor creme das paredes destacava ainda mais a cor que provinha das janelas que davam para uma varanda adornada com buganvílias vermelhas e brancas, para além de uma mesa para dois. Se aquele era um dos quartos de hóspedes, Cherry não podia imaginar como seria o resto da casa. Não se enganara. Vittorio Carella devia estar muito rico. 

			Saiu para a varanda e viu que dava para um jardim enorme, repleto de árvores tropicais e arbustos cobertos de flores. Estava separado de um olival, através de um muro antigo de pedra. Uma piscina enorme reluzia sob o céu azul e límpido, e um pouco mais à frente, um pomar albergava amendoeiras, laranjeiras e figueiras em perfeita harmonia. Cherry nunca vira algo parecido. 

			Enquanto voltava a entrar no quarto, decidiu que Vittorio Carella não era um agricultor normal. 

			De repente, apercebeu-se de que devia estar a lavar-se em vez de se perder em tantas contemplações. Dirigiu-se rapidamente para a casa de banho maravilhosa. Um espelho enorme mostrou como estava suja. Não era de estranhar que tivesse pensado que ela era apenas uma menina a fingir ser adulta. Precisava de se recompor urgentemente. 

			A casa de banho tinha tudo o que era necessário para a higiene pessoal, incluindo cosméticos, perfume e outros mimos, tanto para homem como mulher, que ainda estavam embrulhados. Evidentemente, Vittorio Carella ocupava-se de todas as necessidades dos seus convidados. No entanto, ela não era uma convidada, pelo menos, no sentido tradicional da palavra. 

			Parou à frente do espelho e, depois de lavar o rosto e escovar o cabelo até brilhar como a seda, abriu o rímel e uma caixa de sombra para os olhos. Felizmente, tinha maquilhagem ao seu dispor. Entrara naquela casa como se fosse uma criança perdida e desalinhada, mas sairia dali como uma mulher.
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